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Foi uo reinado de Auguslo Cesar qu1' ~1· comrçou 
a gigantrsca empreza da:; \'ias miliLare,;, ou !'~Iradas 
r<'aes por todo o imt>erio romano, porque até eutflo 
11flo ultrapa~5a\ am os 1 imites da li alia. Os succ1·sso­
res de Augu~to continuaram sem descanço rsta ~rancle 
obra, e quando lerantaram 111f10 d'cl la , estr11diam-sc 
e rruzavan1-st• as vias n1ilit;11·es de~de a (~alliza e Lusi­
lania, qur c• ram os r•xt1·c111os occide111aes do i1111wrio, 
at(~ al(•m ria 13a1Jvlonia, ond<' tinha as íronleirai> oric·n­
taes: e dc•i>d1• a "Escocia, que o limitara pelo ~!'pteu­
lrião, até ao interior da .\frica que o lcrminara ao 
Meio-Dia. 

As vias müitares e viri11ales, que os romanos tra­
çaram por lodos os paizrs sujeitos ao i>1•11 do111i11 io. 
:;fto dr per si ha~tantc clurunwnto do ;;uhido grau a 
qur chrgou a ('irilisai;i10 da anli!!a Homa. 

Desde que bal(ueou esH' impc•rio colos,;al, qur as· 
somhrou o mundo com a grandeza do seu podPr, com 
o imme11so pre~ligio do st'U nom1', e com o <·~plc11clor 
da sua ill uslra~flo, ai() ao s1•1·ulo µassado, 11110 se tor­
naram a construir estradas lt10 grandiosas e magnifi­
cas romo as dos romanos. 

Combinando as \·anlagc11s políticas com as <'<·ono­
micas, estabeleceram por ~ystcma in\'arian•I de go­
\·eroo, e executaram com firme pcrscrerança na diu­
turnidade cios tempos, o pt'nsamcnto ci 1•i lisarlor de 

• unir a rapilal cio imperio nf10 só com as suas provin ­
cias mais longinquas, as qmws abrangiam paiz<'s das 
tres par11·s cio globo entflo <'Onhecidas, mas rnmbem 
com todas as pornaçõcs importantes d'l'i:sas tH'o\·in­
cias, que a st'u turno ficaram Ii1rndas entre si. 

Nflo havia obstaculos qnc embargassem o arrojo 
d'estas cmpl'C'zas. Se algumas vezes, por cncurlar CS · 
paço, ou para maior IJrevidade da obra, SC'f:W iam, na 
ahcrlura elas rslradas, os a<·ci1lcntes do tl'ITC'llO, su­
binrlo por i11gremes encostas, outras vezes aplanaram 
collinas, cortaram e rompiam montes, ou s<•rpravam 
cm mil \'Oltas pelas es1:arpas das serras ú l'Usta de 
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trabalhosos mo\·imcnlos de terra, e de nrais cuslosas 
col'laduras em roC'ha rira. ~as quebradas das monta­
nhas, 11os ribeiros, e mcsnro nos rio8 C'audalosos, lan­
~avam pontes de p(•dra dr our;ada fahrica, e de tüo 
solida tonstrucçfro, qu(• muitas d"cllas ainda boje al­
tl'Slam, ao cabo de tantos scculos, a :ma magnificrn­
cia e roliust!'z. 

A cs1as C'i rcunstancias, e ús commodidades que \'$­

sas vias olli.•1·ecia111 prla sua muita largura e bom pi$o, 
acnrsria ma is, pal'a que l~H'S obl'as tllCl'CCessem o ti­
tulo de 111;1gnificas, srrcm guarrwcidas, de mi lha cm 
milha, de padrõc=- de pedra, cm fórma de gro:;sas co­
lun11ia~. com insl'ripçõcs que indiravam ao \·iajanll' 
as distancias e 11omcs das Lerras pri11cipaes, bem co­
mo qm•m fóra o fundador ou reediricador da estl'arla. 
l•:s1es padrõe~ sf10 chamados coltm111as miliarias. 

.\ s vias mi litar<'S eram calçadas r·on1 gramles pcdrni; 
bem planas. corno se oh~crra l'rn varios pedaços qtH' 
r<'sla111 da que ti:rnra Lisboa e Santarcm a ~lcricla, 
ou l'r'a:n feitas por um proces~o, po::to que mais com­
plicado, similh:rntc ao que hoje us;imos na constru!'­
çflo clns estradas macndan1isadas. Compunham-se as 
vias por aqucllc processo de quatro camadas, ou "ª' 
mas, como lhes chamavam. A primeira denominada 
stat111111•11, que coni;islia cm grandes pedras, era con­
siderada como alicrrce, e procuraram asseutal-a no 
tt'rre110 mais firme que s1• podia cnco11trar, Sl'íll toda­
via sr• cavar a muita profundidade. A s<'gunda, rode· 
ralio, conslava de fragmentos de télha8, de laclrillros, 
e de quacsqucr vasos ele barro, ou pC'tlra miuda, c•n­
volvidos conr argamassa. A terrcira, 1111rlcus, era unia 
coll\•r1ura de cal amassada com areia, de uma reria 
cspl·~sura, e que servia para recchrr e prender, <'S­
tando fresca e branda, a quarta e ultima camada, á 
qual ch:um11·am summa 1Tusta, ou ,çwnm1m1 dorsum. 
Compu11ha-se esta dC' sr·ixos dos rios, d1: calhaus, ele 
pedaros de tijolos, dl' írag1nc111os dr l'Oclra graniti<'a, 
etc. Aos lados faziam-lhes fossos para o escoamento 
das aguas da cbu\•a. 

l•:stc systema de con:;trurção era, na 1wd:ide, mui10 
trabalhoso e dispcndio:>o, mas as l'stradas assim fa. 
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bricadas tinham mui longa duração. D'isto são testi­
munbo os lanços. d'cssas vias que tem sido descober­
tos ao fazer de cxcarações, nflo só pelo seu perfeito 
estado de conscrvaçúo, mas lambem pela rcsistrucia 
qur aprcseutam, qual rocha viva, quando o alvião iu­
teuta destruil-as. 

Os con;;tructores apro,·eitavam os materiaes, ainda 
que fossem menos proprios, que iam e11co11trando no 
local das obras, porém muitas vt>zes viam-se obriga­
dos a maudal-os \'Ír em carros de graudes distancias, 
e renccnclo não poucas difficuldadcs. 

A conservaçf10 das estradas estara confiada a ho· 
mcns que cuidavam das leves reparações, corno prc­
sentcmcutc cuidam eutrc nós os cantonciros. Aqucl­
les tiDba111 o nome de vim·um curatores. 

As vias militares eram feitas para transito das tro­
pas cm primeiro Jogar, como o seu nome o iudica , 
depois para união da capital âs províncias, e final­
mente tambcm para fomento do commercio. As vias 
vicillales tinham por fim facilitar a communicação das 
terras priucipucs com as de segunda ordem. 

Tiravam commummcote as estradas a sua denomi­
Daçüo popular do nome do sobcra110 que as mundâra 
coustruir, ou da <'ôr mais prcdomiuantc das pedras 
que formavam a camada superior. Aqucllas em que 
abundava a pt>dra branca, cón10 a de Salamanca, eram 
chamadas vias a1·9e11teas; âs fabricadas com pedras 
ciDzcntas ou ut>gras davam-lhes o uomc de vias fer­
reas. 

As despczas de construcç[lo saíam de diversas fon­
tes, segundo as circuostancitis o pediam. As princi­
paes eram os cofres publicos, havc11do contribuições 
especiues para essas obras, lançadas sobre a proprie­
dade rural, de que oinguem era iscmpto, inclusi\'c o 
proprio imperador; os legados e donati\'OS feitos pe­
los cidadãos com essa applicação; e o producto dos 
despojos de guerra tomados aos inimigos. 

Construiram os romanos na Lusit;rnia varias vias 
militares, e muitas vicinales. Só da cidade de Braga, 
partiam cim·o das primeiras, urna direita a Lisboa, e 
quatro cm divcr~as direcções, mas couvergiodo todas 
á cidade de Astorga. A que seguia pura Lisbm1 cor­
ria COOl rouca dilli'rcnça por onde agora \·ae a CS· 
Irada rca de Draga ao Porto, Coimbra, Leiria e Lis­
boa. As outras quatro tinham as seguintes direcções. 

A primeira ia de Braga a Chtwcs (Aquas Flavias 
dos romanos), e d'abi á cidade de Astorga. A segunda 
dirigia-se ao Cávado; cl'estc rio al6 Fão (Aquas Cele­
nas), e depois juuto á r,osta cio Oceano alú um Jogar 
chamado Gra11diiniro, na Galfüa, Sl'"u iarn os viajan­
tes a via 111aritima; e de Grandírniro continuam a cs· 
trada por Lugo até Astorga. 

.\ terceira cru de todas quatro a mais grandiosa. 
Encami11ba\'a-se de Braga ás margens do rio Homem, 
que atra\'l'SStl\'a ~obre trcs cxcrlh•ntcs pontes em trcs 
sítios differcntrs, por causa das voltas que o rio faz. 
D'alli proscguia e111 direcção á srl'l'a do Gcrcz, c11-
trava na Galliza, e ia por Lobios a Aslorga. Chama­
vam-lhe na Lusitania, estrada da Geira, dizem que 
em razfto das muitas voltas ou giros que descrevia. 
AiDda boje chamam a Geim i1qucllt>s sítios, por onde 
a estrada passara em zig-zug. Conforme memorias an­
tigas, esta estrada corria sempre plana, ou com sua\'C 
declive, larga e hcrn calçada. Da viu do Gcrez foram 
recoibidas a Draga cm dil'cr~O$ tempos varias colutn ­
nas miliarias, que jar.iam caldas o dispersas, e algu­
mas d'ol lrt8 eutcrradas. Primeiramente estiveram no 
campo de Santa Anna, em torno ele uma ermida d'esta 
invocação. ~landou-as alli collocar o arcebispo primaz 
D. Diogo de 'ouBa nos princípios do scculo xv1. .\o 
diante foram tra:;ladadas para o sitio das Carvalllei­
ras, onde ao presrntc existem . 

.\ quarta via militar saia de Braga, atravessava o 
C~ll'ado 11a Ponte do Prado, direita a Ponte do Lima 

(Forum Limicorttm), d'abi a Tuy, na Galliza, e diri­
gindo-se a Lugo, entroncava na que yinha da costa 
do Oceano, e seguia para Astorga. Percorria uma ex­
tcnsf10 de 299.000 passos, ou 74 legoas e trcs quar­
tos da nossa anti~a medida. Na opiniflo dn alguns 
antiquarios denornrnava-sc esta estrada via Augusta, 
do nome do imperador que a mandou abrir. 

Como na província do Minho e na Galliza existrm 
ainda muitas colurnnas miliarias das que guarneciam 
uqut>lla estrada, e nas inscripçõcs n'ellas gravadas se 
hlcm os nomes de diffcrentes imperadores romanos, 
resultou d'isto variarem de opiniões os anti<1uarios 
úccrca da epocba da construcçào, e do nome do fun­
dador da referida viu. 

Porém uma d'aqucllcs colurnnas, achada no princi­
pio do seculo passado junto ao Câvado, por occasião 
dos trabalhos de ret>dificaçf10 da ponte do Prado, cuja 
primeira fundação foi obra romana, acabou eom todas 
as duvidas, resolvendo a questão. 'l'inba gravada a 
segui ute inscripçào: 

Imp. C:rsar. Div. F. A11g. 
Pont. Jla.:vimi1s. Jmp. xv. Co11sul. 
xm. 1'1-ib. Potçsl. ·xxxrv. Pater. 

Patrüc. Bmc. 
1. 1. 1. 1. 

Em migar quer dizer: O imperador Avgusto Cesar, 
filho de Divo, pontifice ma.rimo, investido na digni­
dade de irnpemdor quinze vc.:es, 'lla de co11sttl treze, 
e no poder lribunicio trinta I' qi1atro, pae da 7wtria, • 
mandou constnâr este caminho. D'aqui a Braga são 
quat1·0 mil vassos (u111a lt-goa). 

A ioscripção nflo tem data, mas, attt>ntlt>ndo iio nu­
mero de vezes que ahi se diz ter tido o imperador 
.\ugusto Cesar o poder tribunicio, devia rílcituar-se 
aquclla funda~f10 no anno 11 do nascimeuto de Jesus 
Christo. 

Este é o mais antigo padrão d'aquclla estrada de 
que lrn noticia, e, alrm cl'isso, 6 fóra de duvida que 
foi Augusto Cesur, como n'outro logur dissemos, <1uern 
deu principio lls vias mil itares nas províncias do im· 
pcrio além das frontriras da Italia. 

Ht>stam bastantes rc tigios d't>sta via cm di,wsas 
localidades. Cremos, porém, que onde se <•ncontru o 
maior numero d'cllcs ti na 'ilia de Ponte do Lima, e 
no seu arrabalde da margem direita do rio. 

Está sentada t>s ta antiquíssima povoa~ão na mar­
gem esquerda do Lima , a uns 17 kilomctros da foz 
d'cstc rio, e da cidade d<: Vianna do Castcl lo. A11uar­
da11do occusif10 mais opportuna para tratarmos da villa, 
vamos fallar da sua famosa ponte, que sr r~ repre· 
sentada na gravura junta, do seu arrabalde da margem 
direita, e dos padrões romanos que n'elle existem. 

(t:ontinua) 1. O& V1LllE~A DAllUOSA. 

UMA A VBNTUll.\ OE CAPA E ESPADA 

(Conclui;iio. Vid. p:lg. 333) 

(\" 

ONDE O ACCTOR, P.\RA DESEMD.\RAÇ,\fi ES'l'.\ \IEADA, 
NÃO TE\'E REMEOIO SENÃO ACOHOAI\ EL·lrnl E PER· 
'l'UHBAll 0 SOCEGO DA f'AMILIA REAL. 

Depois da scena violC'nta do parque, sct>na qut> fôra 
fclizn1cnte intrrrompida pelos gritos da pudibu11da e 
st>ptuugenaria dama de honor, o mar<1uer. de Pomhal 
dirigiu-se para o palario com tanta tranquillidadr, como 
se nenhum incidente cxtraordinario ti\·cssc alterado o 
socrgo dos seus passeios babituaes. 

D. Paulo de Lencastre, ao lado de ~Iagdalcna toda 

' 
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trémula ainda das l'Ommoi:ões por que passára, viera 
até proximo do palacio, sombrio e mcditabundo. De 
um lado accommellia-o o poosamc1110 do crime judi­
ciario d~ murqm•z, crin1c de que seu pae íôrn victi· 
ma, e do crime ridi<"ulo e pretencioso da villr1 tenta· 
ti va sobre a virtude de Magdalena. Por oulro lado pen­
sava na incerteza cm que o linham lançado as pala­
vras da sua 11oiva, e a altitude nob1~ do wlho mi­
nistro tfto di!Tt•rcntc dos modos jac:tanciosos do homem, 
cuja con,·crsação soprcnlll1ra. Em conclusr10 abençoam 
o incidente que o salvára da villa11ia de co111rncttcr 
um crimé, que n<'lll o amor filia l clusculpava, sendo 
cri1i1c lfto foio como era o de assassinar uni \'ol ho in­
dC>íl'sO. 

Trio absorvido ia nos seus p<'m:am<'ntos, que nem 
ícz caso da sua noiva, <1uc ia ao seu lado olhando para 
cll<' com lí'rnura e 1imidcz. 

Chrgaram assim ao pé da fachada do palacio. 
O.:; gritos parliam do torreão tio poente, onde eram 

situados os aµoscntos dC' sua alteza real, e do iofanlé 
O. l\·dro seu marido. Magdalena obst·n·ou com es­
panto que a sccna nu•nciónada no capitulo precrdente 
sc passava no quarto que l lte prrtrncl1ra, a11tes das 
mudanças quo 11'essc 1111•smo dia houv<'l'a. 

As jauellas da sala das talhas, chrias dr cabrças 
curiosas, que appareciam ainda cm todo o rll'sarranjo 
norturno, estavam illuminadas pelas luze.; que cada 
um trouxera do Sl'll quarto. '.'\'uma da~ janl'llas ap­
parecia o co11de de Vai -de- Heis, que rccup<'r;ulo do 
susto que tivera, julga11do que havia incemlio, co11vrr­
sa1•a paci firamenle com o conde de Azambuja, seu 
ir111f10, que olha\'a para tudo com gesto carrrgado . 
. ~i"oulra janella rslil\'illlt reunidos os eamaristas do in­
ía11tt', o conclr ela Ponte :111al~·sanclo a scc11a, <·achando 
110 seu iucsgota\'<'I th1•souro satyrico hons ditos e cpi­
grammas, com 11uc ía7.ia sorrir os seus collegas conde 
de Povolide e O. \'asco )lanuel da Gamara ; mais adiante 
o v<ldor condr ele Jlcdondo esforçava-se por se fazer 
ouvir do conde de ~oure, o que nf10 (·011sPguia ape­
sar de lhe berrar aos OU\'idos com quanta fo r~a tinha; 
cm fim em Iodas a« ja11ellas da sala das talhas e das 
salas adjacentes rci11ara um exlraordinario borbo­
ri11ho e uma dl'su>:ada confusão. 

- ~las o que 1·em a ser isto? perguntaram todos. 
~inguem sabia respo11der: nem que soubessem, po­

diam, porque as gargalhadas promovidas pt•la atrapa­
lhada situarão do marqucz de \'alladares llJ'o oito 
pcrmilliriarn <le C'<'t'lO. 

O mais espa11tado de todos era inconlestavelrnente 
O. Paulo de Lencastre. Na voz mascul ina , que pro­
curava socegar e abrandar a esganiçada velha, linha 
cllc reconhecido, llem lhe restar a mínima durida, a 
voz que pronunci~1ra as palavras fatacs da C$trada da 
.\juda. 

Pelas poucas palavras que o marquez do Pombal 
.solttíra na riolcnta entrevista, tinha Q.. Paulo perce­
bido c1uc baria Ullla certa differença e11 tre as duas vo­
zt•s. Mas de al lucinadv que estava, promptamcnle es­
quecêra este reparo, que era de mais cxplicauo pela 
alteração que sce11a lüo extraordinaria devia forçosa­
mente produzir na voz do marquez. 

~las agor.i que ouvia de no,·o a voz que sentira na 
í'Slrada, tornou-se-lhe mais sensivel a difforença, e, 
voltando-se espantado para Magdalc11a, perguntou-lhe: 

- Ouem ~ este homem? 
- Jt o marquez dc Valladares; nlío percebo como 

elle foi al li parar. 
- Parece-mo que percebo eu. Oize-me; este ho­

mem rez-te a corte? 
- Creio que sim, á moda d'clle. f.: um pateta, um 

f.!alaoteador caduco, que pretende namorar todas as 
seoboras, e que se gaba de que todas o allendem. 
Ninguem faz caso d'el le. ', 

- Oh! perdôa-mc, Magdalcna, bradou Paulo perce-

bendo tudo, curvando-se e brija11do com paixão a mão 
da sua noiva, fui um infome: julguei que as p<•rlidas 
cma11açõ1•s que lluc:tuam na atmosphcra corru pta <lo 
pa~o, tinham entontecido tambcn1 a casta pomlia do 
meu amor. Ouvindo rstc ho111elll na c•slrada da Ajuda 
fatiar de ti como de u111a t·onquis ta realisada, julguei 
que, e:;quc•ceudo os teus juranwntos, sacrifir;w:1s o 
amor a um cai.amonto intl•rc·~iwiro. Pensando ainda 
agora que es~e trôpego ~1·ductor l'ra o marqm•z de 
Pombal, avr11Lurei ainda 1wior opiniüo: julguei <1ue ti· 
11ha:; trocado o r(•o da lua i1111 oce11r·ia pelo in1•f'ja<lo 
manto de oiro de valida do grf10-risir portugucz. Al­
luc:inou-nic esta idéa. Oh! 1wrdôa-rne. 

Os dois arnantrs estuvam rollorados por traz de um 
dos cedros p~nmidaes qur roueiarn o tanque. A luz 
brilhante, que dilfundiam as janrlla~ do pi!f:O, illumi­
na11do cspll•11didame11te uma C'l'rta úr<'lt, torna''ª ai1ula 
mais escuros os silios :w11dc 11f10 cltrga,·a. Paulo ajôr­
lhou e beijou dcrntamc11l<' a 111f10 dl· Mi1gdale11a. Esta 
inclinou-se para Pile ~orrindo, e, <IPsviando-lhc os ra­
l.ll' llos, poisou-lhe na fro11 tc um beijo, ligeiro eomo o 
ligrir·o ro~ar das azas do a11jo do arnor, ardr11tc corno 
os nrdcnt<'s raios do. sol d<' unia paixão. 

-::lc 11• p<•rdóo ! E tf10 dorl' i11spirar e~srs d1•licto:; 
amoro~Oll ! f.: trio suave p1•rdoal-osl ~las dize-mP, ac­
rrrsrr11tou ella, muda11do d1• lom, o marqucz gahou-s<' 
da rni11ha couqui~ta, r o i11ro11~1a11tc foi loi:?o tcnlar 
norn C>mpr1•za, as~i1lta11do o quarto da pobre U. ,\nna ~ 

- Creio que foi engano, rc~pond1•u Paulo, <'li<' t<•n· 
cionara as~a l lar o t(•u quarto: foi para IP salvar d'csSl' 
lWrigo <Ili<' C'u me atreri a ''ntrar 11a quinla. 

- ltidil'UIO e i11fa111e! Como ou~ava elle a fazei-o ~ 
- Oir.ia que o ti11ha:; co111c111plado com teruura na 

serenata real. 
-l~u? 
- ' im. Ei:rarn elle conrer;:anclo com Josi\ cl«' &>a-

bra, e ro111 D. Luiz da t:unha. \'11 como cu me lembro. 
Cada uma das suas palavras fi<'ou-mc grarada no co­
raçf10. 

-Louqu i11ho ! Agora pcrceho tudo. Ao pé d'el les e na 
mesma dirl·cçf10 estarn o marquez de Pomhal co11"er· 
saneio ro111 el-rei. Desde <1m' e11trei no paço, formei 
ll'n~f10, Paulo, de implorar o ll'U prrdiio. Uma inven­
cirPI timidez me tinha retido até agora. Mrttia-nw 
lauto medo aquclle rosto i1111mssi,·el do marquez 
aquclla mastara de bronz<', 011d<' o tempo nf10 pód1· 
cavar uma ruga, a alegria abrir um sorriso, a trisleza 
desdobrar S<'US véos ! Mas hoje resolvi -me! Nr10 ria a 
rnc11or esperança no ful uro, e 110 IJorisontc carregado 
bruxulcara cada ,·ez mais frouxa a luz <la eslrclla do 
no:>so amor! Tomei animo! 'ahfa que o marquer. 
coslunltl\'a ir à noite pa:~sc•iar na quinta, e medilar, ll!• 
meio do silrncio noctur110, algum d'csses actos ener­
giros, c1uc deslumbram a Europa, ou alguma d\·ssa~ 
reformas gigantes que reaniman1 Portugal! Imagina 
como cu olharia para o homern, que deniro de dua~ 
horas ia decidi r do m<' u d<'sti110 !. .. Quando tudo caiu 
em silencio, sai do quarto, e di rigi-me ao jardirn. 
O coraçf10 batia-me com uma rorça incrível! \'inte \'e· 
zes parei não m~ srntindo com auimo de progredir ' 
Deu-me íorças a tua imagem, Paulo! O marqucz pa~­
~eia,·a no jogo ela bola. \'cndo-mc, rnltou-se espantado ' 
Cheguei-mi• e disse-lhe, ou antes balbuciei tudo. ~l ai~ 
eloquentes do que as minhas palanas foram as mi­
nhas lagrin1t1s. Cai aos pés d'cl le, lavada cm pranlo. 
O marqucz, com o mesmo rosto impassível lcvantou­
mr, brijou-n1e na tesla, dize11do·me com bondade. 
Es1rja descançada, tudo se ha dc arranjar; mande di ­
zer a Paulo que vol1c, e ninguem o tornará a incon1-
modar. :\'este mome11to apparcccste tu. 

- Alimentaste esperanças ,·;1s, Magdalcna, tornou 
Paulo sombrio, o meu procedimento d'esta noite dc~­
truiu-as. 

- Não, no momento do l<'U maior furor disse-mi· 
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o marqucz: Esteja descançada; o que prometto cumpro. 
~·este momento um grande reboliço, que tinha lo­

gar nas salas do paço, attrahiu a altenção dos dois 
namorados. 

llistoricmos o que se passàra duraute a conversa 
explicativa. 

O pobre marqucz de Valladarcs conservàra-sc em­
poleirado, sem que ninguc1n lbc valesse, livrando-o 
das garras das velbas, e da incon11noda posição. He­
douravam as gargalbadas dos ci rcuustantes, quando o 
i11fa11te D. Pedro e a priuccza real appareceram nas 
ja11cllas ela sala de D. Quixote. 

Apenas a princeza D. ~Jaria appareceu na janella, 
inquirindo o motivo de tanto reboliço, a velha dama 
ele honor apro,·eitou a occasião para berrar com toda 
a força dos seus pulmúes: 

- Justii;a, sereníssima scuhora ! Mande vossa al­
teza real prender este scductor, este salteador da mi­
nha bonra ! 

- O que é isso, D. A1111a? - acudiu serenamente 
a futura D. Maria 1. 

- O senhor marqucz de Valladarcs, sereníssima 
sc11bora, tentou introduzir-se pela janella do meu 
quarto. 

- O marquez ! acudiu a austera princeza, franzindo 
as sobrancellas. Le\'iandades impcrdoaveis n'uma ca­
beça juveoil, são ainda mais dignas de censura e de 
sevC'rO castigo n'um a11cif10. Desça, ande, senhor mar­
qucz de \'alladarc . 

- ~las rossa alteza real bem ,.ê que não posso, 
balbuciou o pobre fidalgo, que tinha a cara vermelha 
como um pimentão, e os olhos esgascados de cs­
µauto. 

- Acudam ao pobre marqucz, disse rindo o infante 
D. Pedro. 

Correram uos criados, que tinbam apparecido, a 
segurar na escada. Sentiu-se 11'cstc momento o rebo­
liço que perturbou O. Paulo de Lcucastre, e el-rei 
D. José eotrou na sala das talhas, vindo do seu a1>0· 
sento collocado oa outra extremidade do corpo do cdi-
ficio. . 

El-rei tinha-se levantado à pressa, julgando, como 
todos os outros, que ha\·ia fogo no µalacio; depois, 
socegado a esse respeito, mas incitado pela curiosi­
dade, dirigiu-se para o sitio d'oude partiam os gritos. 

Acompaoharnm-n'o o 111arqurz de Pombal, que se 
ti11ha encontrado com ellc ao pé ela sala da tocha, e 
que lhe vinha explicando o acontecido e aconselhando 
a resolução que devia tomar, a qual, apesar da se­
riedade com que o marqucz a dir.ia, fazia rir muito 
sua magestade; o marqucz de Marialva, esse typo 
da velba aristocracia, generoso e beocficeote; o mar­
qucz de Angeja, que devia ser succcssor de Sebastião 
de Carvalho e Mello; o superficial marquez de Alvito: 
e o moço conde do Prado, que já tinba tido a honra 
de salrar, em \'illa Viçosa, a vida dei-rei. 

Quando a comitirn chegou á sala das talhas todos 
os cortezãos se desviaram, e o rosto de sua magcstadc 
assomou a uma das jancllas, apparcccndo, um pouco 
mais atraz, o rosto impassível do primeiro min istro, 
que assestava a luneta para a sccna comica com tanta 
gr;11•idade, como a que assumiria ao entrar no conse­
lho de estado. 

- Então o sr. marqucz de Valladarcs, disse el-rei, 
confessa ter tentado penetrar no quarto de uma se­
nhora solteira? 

- lfa, real senhor ... 
- Confessa, já se v(!, interrom1>cu o marqucz de 

Pombal; se todos viram ... 
-Mas ... 
-Ahi tem vossa magcstade a que está exposta, 

até oo paço real, a virtude das donzellas, bradou a 
voz esganiçada da danra de bonor. 

- Socegue, minha senhora , acudiu cortezmcnte cl-

rei, que ba de ter comµleto dcsaggra\"O. O sr. mar­
qucz de \"alladarcs de certo não pódc-, nem quer, nem 
ba de 11egar a desaJiroota derida a reputação tão res­
pcitavel como é a da sra. D. :\nna, reputação que po­
dia ser dilacerada pelas bocas da calumnia. Do pro­
ximo casamento serei, pois, cu o padrinlio, e a prio­
ccza real a madrinha. 

- Mas, meu scnbor ... 
- Squ cu o padriobo, sr. marqucz de Valladares. 

Ilasta. E já alta noite, meus senhores, e todos preci­
sàmos de repouso. Vamos a aproveitar as 1>oucas ho­
ras que nos faltam para ser dia claro. 

Todos se retiraram; o marqucz de Valladares, que 
tinba descido a escada com a ajuda de um criado, 
retirou-se cabisbaixo e triste. D. Anna fechou a ja­
nclla com um suspiro, e disse para a criada: 

- ::5e não fosse o cuidado da minlia reputação, não 
era cu quem casava. De mais a mais, entre nós am­
bos ha uma grande desproporção de edadc; uma dif­
fcrcnça de doze annos é demasiado. 

- Quasi que podia ser seu pac. 
- Eu tenho setenta anffos, e cllc oitenta e dois. 

Ah! Tbcr<'sa, acresccutou a dama de honor com um 
sus1>iro, é uma tyrannia obrigar a gente a contrabir 
d'cstcs casamentos deseguaes. 

No dia seguinte D. Paulo de Lencastre, chamado a 
uma entrevista na quinta por llagdalcna, via-a che­
gar quasi louca de alegria. 

- \lenho agora de estar com o marquez, disse-lbe 
Magdalena assim que chegou ao µé d'elle, que bem 
que me tratou! Quando eu lbe pedi que se nào irri­
tasse comtigo, respondeu-me sorrindo: •Qun lhe disse 
eu hontc111? Ni11guem ha de incom111odar o seu noivo. 
Casem depn•ssa. Elle bontcm mostrou que era um 
estouvado, mas rapaz desembaraçado e fra11 co. De 
gc11te assim gósto eu. Bem se vê que não foi discípulo 
dos jesuítas. Dê-lhe este pergamiubo, arcrcsccntou o 
marquez cstcndcndo-m'o, é uma patc11t <' de capitão 
no exercito de sua magestade. Diga-lhe <1ue abi pód~ 
ganhar, por si mesmo, illustração µara o :ieu nome. E 
essa a 111clbor oobreza. A illustra~f10 c1uc nos rcm 
dos 11o~sos antepassados é apc-11as o pallido reflexo 
de gloria brilhante que outros adquirir'Jm. \"ale mais 
s<>r sol do que planeta. Este outro pcrgaminbo, con­
tinuou cllr dauclo-m'o lambem, é o meu presente de 
11oivado. E o titulo de propriedade de uma quinta em 
Traz-os-Montes. Vão, casem, lembrem-se alguma vez 
do marquez de Pombal, e façam-lhe mais justiça do 
que os seus contemporaneos, e tah•cz do que a pos­
teridade! 

- Este bomcrn é um enigma para mim, como o 
ha de ser para os ,-iodouros, disse Paulo pensativo. 
Pesados os seus crimes e os seus bcueficios pela jus­
tiça divina, para que lado pcndcrú a balança do Eter­
no? Nüo o sei. Mas nós, simples rnortacs, ollo deve; 
mos inrndir as attribuiçõcs da Providencia. Deremos 
calar-nos e suLmetter-nos submissos ao julgamento 
de Deus. 

Passados quinze dias chegavam os dois a 'l'raz-os­
Montcs. D"abi a um mez estavam casados. 

E cntrctao lo, na capella real de Queluz, cffectuava-se 
pomposamente o casamento do marqucz de Vallada­
re:; com O. Anna de Faria Ximenes E11ccrrabo<les. A 
noil'a trajava de branco, levando a coroa virginal da 
flor de laraogeira. Todos admiraram a pudibunda cor 
das faces da donzella. A senhora D. Aona costumava 
comprar o pudor em caixiohas, disfar~ado com o oo­
me prosaico de carmim. 

Derramou copiosas Jagrimas na solcmnidade matri­
monial. Despedia-se com saudad<' dos seus sonhos 
çandidos de virgem, e dn sua descuidosa innoccncia. 

Ah! 
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O marquez ficou de tal maneira escarmentado, que 
nunca mais pensou cm cornmetter a mais lere infi­
delidade conjugal. Entregou-se cm compensaçlto aos 
prazeres da mesa, engordando de fórma que se não 
podia mexer, ·depois de jantar, da ampla cadeira onde 
se recostava. 

Era n'esscs momentos que o illuminava uma pro­
pbetica inspiração, e que dizia, conversando com os 
bordados da casaca, o verso que Francisco Palha ha­
via de escrever quasi um scculo depois : 

•Ganhei gordura se illusões perdi •. 
M. PtNDSIRO CHAGAS. 

VISTA GlmAL DE CASCAES 

D'esta antiga villa e praça de guerra temos fallado 
já a pag. 253 do vol. v, e nos artigos intitulados 
11 Dcfcsa maritima de Lisboa•. 1 lloje damos a vista 
geral da sua situação ú beira111::ir, com a excellente 

bania, que tão appetecida se tem tornado n'estes ul­
timos annos para os banhos na estaçüo calmosa, posto 
que as praias e ondas da Ericeira lhe sejam mui su­
periores. 

A carreim diaria dos \'apores da empreza Burnay, 
e das carruagens Omnibus, tem aumhido para esta 
villa, outr'ora tüo empobrl.'cida, a concurrencia de 
muitas familias no verüo, o 4ue jft rne contribuindo 
para o progresso e aceio da terra, que pôde tornar a 
ser uma importante rilla e praça maritima, como 
outr'ora. 

GABRIEL JOSf.: llODIUGUES DO~ SA~TO~ 

(\' id. ll"S'· 280) 

IV 
• 

Muitos sflo os chamados u poucos os eleitos na vida 
publica. Quem já atravessou essa arena, aonde os pas­
sos e as quédas ~e altcl'llam, sabe como ella é con­
fusa e escorregau ia, como as trevas a cegam de rc-

Vi~l;i geral ele <.;awws 

pente, e quantos prcc1p1c1os a1Maçam 110 seu recinto 
a si11ceridatle e a incxpcricncia. As bandei ras dos par­
tidos hasteadas, o rui do i nc<·ssa11tc dos que se encon­
tram e atropcllam, as vor.es dos chefes e dos clientes, 
a celeuma das turbas; o estrepito vario da praça e da 
triliuna; e os clamores das ovações i11tcrrompida8 pela 
irnpreca~üo dos vencidos desváiram ensurdecem e 
irritam os mais ílrmcs e' desassombr'.ados. N'aqueÜes 
arr;i4aes, nwsclados de toda a especie de combaten­
tes, a mentira e a perlidia, o vitupcrio e a suspeita 
empregam-se como armas licitas, e mais ou menos 
afiadas, sem cscrupulo, n<'m remorso. A imparciali­
dade cobre o rosto ; a virtude falia cm \'ÜO; a calum­
nia e a inveja, :;l.'ntadas aos pés do throno de lodo e 
farrapos da íalsa popularidade, mancham de peçonha 
as rcputa~ões, ou mordem e dilaceram os mais nobres 
e puros sentimentos. 

Este quadro, cujas tintas o tempo, felizmente, todos 
os dias 1•ae apagando, rctrata\'a ba vinte aunos, com 
fide lidade, a physionomia YOIUl'cl e irosa dos bandos 
ájurarncntados cm rivalidades violentas, e quasi sem­
pre rodeados de um cortejo pouco honroso. A miudo 
o clarflo sinisl ro dos incendios civis allumiava-lhes o 
caminho, e, levando adiante de si por arautos e Jicto­
res a intolerancia, a difTarnaçf10, e o ostracismo, cor-

' A 1~1g. 23:3 t· 2r.1 do ,·ol. '" 

riam a escalar o poder, d'onde os ro11trarios lhes res­
pondiam com egual furor, ('Onvertcndo em ciJadella 
dos interesses e paixões parlidal'ias as rnais altas es­
pheras do governo. O Urasil, ai;sini co1110 Portugal, 
já o dissemos, pagou largamente o seu tributo de 
provações a este noviciado inl•vitavcl. Se a transiç.üo 
não consumiu alli suC'ccssivas gerações de iniciado­
res, ou se os princi1>ios que encerram a luz e a es­
perança das sociedades modernas, nf10 lhe custaram 
a nodoa do regicidio, o opprobio das proscripi:ões, e 
o sangue de milhares de \'iclimas, toda1ia a febre e 
o delirio das innorações tcmerarias, dcsfallerendo-lhe 
a adolesceneia constitucional, roubaram-lbe muitos an­
nos promettidos ao fecundo e auspicioso desenvolvi­
mento. 

Quando Rodrigues dos Santos lançou pela primeira 
,·ez a vista sobre os campos inimigos, cm que as par­
cialidades diridiam cnlào a patria, os borisontes ti­
nham-se carregado de espessas sombras. Fundada a 
iodependencia do Brasil, e levautados os alicerces do 
systema representativo, a impaciencia elas opposições 
gastou depressa a popularidade, sohrc que D. P!'clro 1 

edificára a maior espr1·ança do seu rein::ido. O descon­
tentamento crescia, os erros da inexperiencia trans­
formavam cm orlios as dissidenci::is, e as l)Olemicas 
desgren hadas dos jornars, não poupondo nem a pes· 
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soa inviolavcl do soberano, concorriam muito para 
exacrrhar o conllicto. S;lo bem sabidos os succcssos 
que determinaram a volta do imperador á Euro1>a. 
Afastando-o por um la11ce repentino da terra de Santa 
Cruz, a Providencia trouxe-o quasi pela mão ao berço, 
aonde nascêra, para que a arvorc da liberdade, rc· 
plantada por suas milos, não tornasse a C'11fc7.ar-se e 
a morrer. Abdicando a coroa imperial, O. Pedro mos· 
trou animo superior a todas as advcrsidad('S, deixando 
nas praias da Amerita, assignalada no mais nobre 
exemplo, a boa memoria do seu nome, e gravada 11a 
primeira pagina da vida nora do povo a data gloriosa 
que sempre a lembrará. Mas as multidões ainda es­
tavam mui proximas dos acontecimentos para antici­
parem o juizo da posteridade. A razr10 só prevaleceu 
depois. Ainda era cedo para a recordaç.ão de uma in1· 
mcnsa divida inspirar a todos a sincera e saudosa ho­
menagem prestada ás cin?.as do bcroc, que soube ser 
ao mesmo tempo um grande homem e um rei pbilo­
sopho. 

Os primeiros momentos da menoridade do sr. O. Pe­
dro 11 correram inqu ietos (•ntre as i11ccrtezas cio por­
vir e o rebate incessante cios tumultos e sediçõcs. A 
fraqueza desamparada do poder interino, representado 
por uma regencia sem base solida, em que arr;.tigasse 
a auctoridade, animava as ousadias, e desalentava 
os que tremiam, vrndo-a escarnecida ou desacatada. 
A revolução militar da 13ahia, a insurreição das tro­
pas de Pernambuco, e os movimentos de 14 e 15 de 
julho e de 7 de outubro, juntos ao predomínio das 
sociedades secretas e â arrogancia dos bandos triurn­
pbantcs, rompendo quasi todos os vínculos e demo­
lindo os esteios da ordem publica, annuncia,·am tflo 
desastrosos futuros, que o receio d'clles como que ate­
nuava até as maiores apprchrnsõl's do !Jrcsente. No 
meio dos repetidos abalos, que pareciam preceder o 
terremoto das instituições monarchicas. e talvez a dis­
solução da unidade política, o padre Diogo Antonio 
Feijó, vulto para o qual já começa a verdade da his­
toria, foi uma forçu e uma espcra11ça, reprimindo e 
contendo a torrente revolucionaria de 7 de abril. 

Mas (•levado á rl'gc11cia, ou porque o sru gcnio o 
trabil;$C, ou porque as circunstancias conspirassl•m 
contra clle, o que é mais certo, provou que nem sem­
pre bastam os mais in,·l'jados dotes para nas alturas 
do ma11do supremo rcal~arem as qualidades manifes­
tadns cm menos ar1·iscada posiçflo. O rcgcntt• foi a 
sombra, apenas, do ministro da justiça, c~ue não rc· 
cuârn diaute dos impetos e convulsões da anard1ia 1 

im1iondc-lhcs o freio de uma vontade inOexiYeJ. Eleito 
cm virtude cio Acto Adcliccional, cm 7 de abril de 
18:35, sem que pod<-sse ser accusado de pusillauimi· 
dade, ou de attentar contra a lei fundamental e as 
gara111ias esscnciars do systcma, ralvrr. por fatigado 
e dt':>illudido, pouco se demorou cm ro 11fC'ssar que 
srnria os bombros dt•hcis para Wo pesado encargo. O 
cspN-taculo da rcbcllião, que ardia cm algumas provín­
cias e anl<'açava estender-se a outras; a mágoa d(' assis­
tir ao doloroso quadro da dissolução dos elenwntos t'ffi 
que fundúra os alicerces da sua poliri ta; a fé runica 
e a voluhilidadc dos auxiliares c1ue se viu obrigado 
a acccilar; as vozes irritadas da opposiçilo na camara; 
e a falta do neccssario apoio na opinião desvairada, ou 
o!Tuscada, descnganaram-n'o da inutilidade dos seus 
esforços, e conn~11cido de que a sua presença no go­
verno por mais tcmpq sería um ohstaculo cm ,·cz de 
um beneficio, nflo consultando S('11ão a conscicncia e 
o de1•er, calou comsigo os dissabores, e tomou a ge­
nc1·osa decisão de immolar o orgulho e as ambições, 
se acaso as linba, ao grande pensamento da concilia­
~ão nacional. 

Em 19 de setembro de 1837, dczcsete mczes com­
pletos depois da elciçflo, resigna''ª a rcgencia e cha­
mava para o substituir, em obcdiencia á constituição, 

o senador Pedr•o de Araujo Lima, 11omcado na vcsprra 
ministro do imperio. O ollic:io e a proclamaçf10 cm 
que o padre Feijó comrnunicou a sua resolução ao 
ministro do imperio e ao paiz, tanto na concisão e 
dignidadtl cio estilo, como pela abnegação cspontanea 
do llacrificio, honram a integridade do seu cai-actcr. 
e illustram a historia contitucional do Brasil. Poucos. 
o imitariam, e raros como el lc sairiam do poder com 
cgual desinteresse, e tf10 drsalTt>ctada singelrza. De­
ordinario, os que mais se qtll'ixam dos espinhos do­
gorcrno são os que menos drscjam urranral-os de sL 
A phrase nunca passou de uma amplificação rhctorica. 
e chegada a occasião, longe de descerem com o sor­
riso da serenidade nos labios, cstorccm-sc, arquejam. 
e é preciso precipitai-os. lia mais. Os invalidos, os 
surdos, os marasmados, com modcstia admiravcl, cl'c· 
claram-se indispensaveis, inrentam prodigios <lc equi­
librio para se sustl'r, e acabam assegurando que o a1· 
das altas regiões é tüo sauda,·rl, que lhes restaura a::. 
forças physicas e os brios intcllC'ctuaes. Para estes e 
seus paneg.yrisras o governo assimilba-se a uma casa de 
saude, aonde hibernam sem perigo, e coovalcscc1n doF> 
dcsfalleci mcntos meotaes ! Dei:graçadamenle, o mi la­
gre ouoca é pleno. Os mudos 11unca aprendem a fal­
lar, e os ineptos e imbecis nunca receberam n'esw 
supposto ccnaculo, cm línguas de fogo, os dons 110 
engenho e da inspira~ão ! 

(Continúa) fü:ns1.1.o nA Sir.vA. 

O A~JO DA GUARDA 

EPISODIO DA GUEJ\J\A DA INDEl'Ei\l)ENCIA IIESPANllOl.A 

1Conclusiio. Vicl. 1~1g. 335) 

IV 

- Ahi ... - proscguiu Manurl - n'cssas ondas, que 
tanto sangue levaram clura111e cinco annos, jaz, sr. 
prior, um rnartyr da indcpcndcncia bcspanliola, morro 
<1uando co111ava quioze mczes apenas .. . e a qurm , 
apcsur d'isso, estes dois coraçõPs, que foram unido:; 
para sempre ú fare dos altares, devem a vida e a fe­
licidade. ~áo fallo de Clara, porque, embora dc,·a 
lambem a vida áqucllc santo menino, mais lhe ra­
ICra ter morrido com cllc ! Pois náo vc o estado cm 
que se encontra a desgraçada? 

- Admira-se, padre, de que aos quinze mczcs 1)0· 
desse a innoccnte criancinha fazer tanto bem á sua 
família' Comprebendo. Eu nflo só me admiro, scnf10 
c1uc me envergonho! ... \"crá como fiquei aqut•lla noite. 

Assim dizendo, ~anucl apresen1ou :i.o parocho a 
mão direi ta, horrivelm('nlc dl'tiflgurada por larga e 
profuDda cicat1·iz. Depois continuou: 

- Aos (JUÍD7.C mezes, sim! morreu aos quin7.c mc­
zcs, e a sua vida nem foi csteril, ucm inutil. .. .,.\lui­
tos rirem largos annos sem mcrPterrm tanto bencfi· 
cio da sua gcraçflo. Deus o terá, sem duvida, ao lado 
dos mart yr<'s e dos berocs ! 

- Foi tristissin10 µara 'l'arn1go11a o dia 28 de ju­
nho 18 t·J. Bem o sabe. O prior aclJava-se prrso desde 
o assalro de L1 de maio, e nflo prcse11ciou todo o IJor­
ror Ja tomada da cidade. Niio viu morrrr cinco mil 
hespanboes em dez horas: não viu incendiar casas t' 

templos; nf10 viu assassinar inrrmes anciãos e dcbcis 
mulheres; não viu insultado o pudor elas virgens, a 
magcstadc das mf1cs, o voto <las religiosas!... não 
viu o roubo e a rmbriagucz co11fundidos com o amôr 
e a carnificina; Dão viu, cm fim, uma das maiores 
proezas do vencedor do mundo, do hcroc do nosso 
seculo, do semi-deus Napolef10 ! 

- Eu vi Ludo. \'i os enfermos saírem do leito da 
agonia, arrasla11do os lcnçocs como sudario, o pero· 
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cerem às míios do soldado estraogciro no umbral da 
mesma enformaria em que um dia autos eutrára o 
Viatico. \'i estendida 11a rua uma mulher degolada, e 
ao seu lado uma tema criança que ainda se amameo­
ta va ao peito da màe morta! \'i o esposo amarrado 
presenciar a profanação do leito nupcial; os filhinhos 
que choravam C'm volta de tão horrível sr.ena; ades­
esperação e a innocencia que appcllavarn para o suicí­
dio; e a impiedade escarnecendo diante dos cada veres! 

- Meu pac e meus irmãos morreram n'aquelle dia 
de tristíssima recordação. Ferido na mt10 direita, i11u-
1il para a lucta, refugiei-me cm casa de Clara, que 
crn minha noi1•a. Esta, assustada e angustiada, asso­
m{1ra â janclla temendo pela minha vida, e arriscaodo 
a sua com o intento de 1-cr se cu passava pela rua. 
Entrl'i. Os que me perseguiam viram-n'a. Era tão for­
mosa! 

- Um rugido de selvatico alroroço, e a brutal e 
estridenlc gargalhada que o sc0 uiu, foram os signacs 
da homenagem 1)restada á uel7eza. Instantes depois, 
os machados e o fogo destruíram a porta da n9ssa 
<'asa ... 

- listava mos perdidos! 
- A rnr1c de Clara, levando llOS uraços o desven-

turado menino que jaz n'cssas ondas, refu giou-se com; 
migo e a filha na cisterna <la casa, que era profun° 
dissima, e estava sêcca por causa de não ter chovido 
baria muitos mezes. Aquclle menino, )liguei, era ir­
mão de Clara.. . o filho mais uorn da que a guerra 
deixára viuva. 

- Dentro da cisterna poderíamos salvar-nos. Tioha­
mo-11os salvado já! l\ingucm podia imaginar que esli­
vcsRrmos 11'aquellc sitio. Os francezcs acreditavam que 
fugirarnos pelos telhados. Assi111 o diziam entre hor­
rorosas imprecaçües e blasphcmias, cm quanto des­
ca11 ça11am no fresco pateo, cm meio do qual eslava a 
CÍSIC'rna. 

- Sim ... estavamos já salvos! 
- Clara estancara-me a ícrida; sua mãe <lava o 

peito a Miguel, e eu tremia corn o frio da febre. 
- Comprehcndemos. no entretanto, qur os frnnce­

zt'S, devorados de sêde, tratarnm de tirar agua da 
cisterna. Imagine, padre, a 11ossa agonia n'aquelle 
lllOntC'nto! 

- AfaRtámo-nos para um lado <' deixámos descer 
o baldr at11 dar no solo. 

- .Ni.•m rcspiraramos sequer. 
- O ba l<ll' tornou a subir. 
- • Est:\ sccca, disseram os francczcs no seu idioma. 
-• Lt\ cm cima talvez que se enco11tn• agua, ex-

clu111ou um. 
- \'fio-se! - pensúmos 116$. 
- •Ora se cl l<'s cstar·flo aqui dentro! - exclamou 

uma voz cm catalão. 
- Era um a{rance::ado '• sr. prior! Era um bes­

panhol .o que nos perdia! 
- •E inrpossivel, replicou o fraucez. ~fio podiam 

desn•r. 
- Ignoravam que se ia pnra a cistc•rna por uma 

111i11a, cuja porta rechilramos ao entrar, e' nr10 abría­
mos agora porque fazia muito ruido. 

- De suhito, ~ligue i coml'çou a C'l1ornr ... 
- ~l as 11 f10 havia bem articulado o primeiro grito, 

qua11do sua mric suíl'ocou ac1urlla roz <Ili<' noR at rai­
çoava, c•sl rcilando contra o pt·ito o r·og10 da criança. 

- •Ouviste?- gritaram cm cirna. 
-• Eu nf10 ... - respondeu outro. 
- • E$eutemos. 
- Pa~~aranr dois borril·<'is mi nulo~. 
- ~lignel queria continuar a rhorar... e quanlo 

mais o suíl'oc;wa ~ua mãe, tauto mai~ ~<' <'11rai,·ecia 
<' r<'lorcia rntrl' os seus braçol". 

- • Será o echo ! - exclamaram os francezes. 
- • Ha de ser, repetiram afastando-se. 
- O ruído de seus passos apagou-se lentamente no 

pateo. 
- ~liguei já não chorava. 
- Estava morto ! 

V 

- Sr. prior! sr. prior! - gritou a mr1c <le Clara 
interrompendo Manuel - diga que é mentira! Eu não 
matei meu fi lho! Mataram-u'o elles! Matei -o l'U para 
nos livrar! Matou-se cl lc para nos livrar a todos! ... 
Ah! sr. prior! perdôc-mc ... 1'ão sou mulher mú! En­
louqueci 1>0r causa do meu Miguel, por causa do fi. 
lho elas minbas entranhas ... 

- Sr. prior, disse Clara, trouxemol-o aqui para 
que abençôc as aguas cm que lançúmos o cada1•rr de 
meu irmão, qua11do fugimos de Tarragona·cm a noite 
de 28 <le junho de 181 1. 

- .Nr10 é verdade que Miguel está jú no eco, sr. 
prior? - pcrgu11tou ~lanucl enxugando as lagrimas. 

- Sinr, llll'US filhos - resrondcu o padre- digo­
vol-o cm no111c de Deus e cm nome da palria ! Minha 
senhora e minha irmã ... füio chore - continuou di­
rigindo-se á ancifl. Deus abençôa o marlyrio que a 
senhora padece, como eu abençôo o mc11i110 que o 
causou. 1'o eco encontrará seu filho, e com clle a 
alegria da sua alma. Em quanto a vós, que tão feli­
zes podeis ser na terra, nr10 vos csqucça<'s nunca de 
que comprastes a rossa liberdade á custa <lo tormento 
de outrem. SacrificaC·\'OS tamlicm pelo proxin10 quando 
se vos oITcrcça occasião opporluna. 

Assim disse o sacerdote, e ú luz do ~ol, 110 meio 
dos campos, ao so111 da harmonia das avC's, 110 tem­
plo da naturl'r.a, ern fim, abençoou aquellas aguas, 
sepulchro do rncn i110 venturoso, que fôrn o anjo da 
guarda de sua família. 

P .. \. ni; ALAnr.o~. 

P.\L.\CIO DO REI DE Li.O 

Já Yimos que as nossas relações com Sir10 datam 
do começo do sC'culo n1. Agora oiçamos <1ual era a 
valia que já alli tí11ham os nossos a11tepas~ados no 
mciado d'aqucllc mesmo secu lo. 

Escoll1erc•111os para extracto a narra ti 1•a que nos 
deixou Diogo do Couto 11a Decada vr. 1. 7. c. i. 

Sabendo o rei dr Pcgít que o dr Sião tinha um 
elephante bra1H'O, que todos os gentios l'l'ltcravam mu i­
to, i.Ja1·c11do que a elle, como cabeça ele toda a<JU('lla 
gentilidade, lhe pertencia mais que ao rei d<' .'ião, 
ma11dou-lh'o pedir por embaixadores qur lltl' c11riou 
com gra11dc magrstadc, de que o outro zombou, uão 
lbe rcspondc11do a proposito. 

Deu-se o rei de Pcgú por muito aITrontado, dt•tcr­
mina11do logo ir conquistar Sião, e trazer o cll'phante 
branco. Fez c·hamamcnto de todos os l'l'is seus vas­
sal los, aju111ou i1111urncraveis Pxercitos, com c1ue par­
tiu contra aquPl ll' reino cnr 1544. 

Clicgando ti cidade de llodia, lhe por. tflo <'Wl•ito 
c<lrTO, que o s i ~o lhe ma11dou co111111r11c•r todos os 
partidos que• quize~Re, tirando o cl<'p li a1 11<• bra11co. 
que clle havia por co i ~a religiosa, allin11a11do-lhe que 
sobre clle haria d1• pc• r<ler seus reino$. 

O rri de P<'/!ll ao qual Couto chama s('mprc o Bra­
mú', que ha1·ia muitos mrzes l'Starn n'aquc•ll(' c·rrco. 
e temia qut• as cnchenll'S do rio )Jcnam lhe al;1gass1•111 
o campo, ft•z pa7.l'S rom o de :5if10, mrdia11te CC'rtas 
púrra~, que $1' pa~aram até ao anno de J:>'i8. Pori\m 
11 'cstc os siallll'7.l's 11;·10 ~ó recusaram Pª!!ªl as, mas 

t llt.•nominn(' .. tm qu~ ~· da\·n ao~ lu.•s1~mh1M·~ 11111· H'gt1iam a ..;.'l11~'l. 1• 0 

1 
a::sassi11ara111 os l'mh:iixadores pr<>uanos que as iarn 

do8 fromw.<·s, "dcoprczando a palria. courar. 
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Tornou o Bramâ a juolar novos cxercitos, poudo 
em campo um milhão e quiobenlos mil homens, qua­
tro mil clepbantes, e bois, carallos, servidores, roça­
dores e officiacs mechanicos, em ta111a quantidade que 
se nf10 podiam numerar. 

Quando eslava para partir esle poderoso exercito, 
chegou Diogo Soares de Mello, n'uma possante galó 
que havia tomado aos Achens, cuja armada elle ti11ha 
apresado n'o rio de Parlés. El-rei cs ti111ou niuito a che­
gada do nosso capilúo, couvidando-o para ir com cllc 
n'aquclla jornada, com todos os por1_ugu~zes .ciue ha­
via cm Pegú; maudando-Jhc dar mu110 d111be1ro para 
repartir por ellcs, ('01110 fez, juntando perto de oi­
tenta, alguns já ramosos n'aquellas conquistas, cujos 
11omcs traz o mesmo Diogo do Coulo. 

Marchou o exercito, separado cr.da rei com os seus 
vassallos em 1al 01·dem que nunca se misturaram , e 
quando ~campavam, cada reino pu11ha arraial sobre 
si, ufastados meia legoa uns dos outros: só Diogo 
Soares com os portuguezes 
csta11ciara perto do rei de 
Pegí1, porque fiava mais d'cl­
lcs a guarda de sua pessoa, 
que de seus nalUraC's. :\'es­
ta ordem cbegou o exC'r· 
cito á vista da cidade de 
llodia, onde estava reco­
lhido e fortificado el-rei de 
Siüo, com seiscentos mil 
homens de guena, provido 
de ma111imentos e muni!;ões 
para dois anoos. 

romanos, que cstaodo no capitolio cercados dos fran­
cczes se resgataram com oiro. 

Vendo o 13i·amâ tào grande desengano, lavaotou 
seu exercito, e se recolheu a seus reinos pelo mesmo 
caminho que trouxrra. 

Pelo 11uc arabtirnos de summariar, junlo ao que já 
dissemos n'outro num. ' se pôde hcm inferir a razflo por 
que os siamczcs ficaram tendo aos portuguczcs laola 
alfoição, a ponto de se conscnar até hojü na sua 
capital um bairro portugucz, e ser alli fallada a uossa 
liogua, com tal conceito que o tratado de commcrcio 
feito entre o governo dos Estado:;-l'nidos da Amcrira 
e o rei de :>irio cm 20 de mar!;O de 1833, apesar de 
ser escripto cm iuglez, e siamez, $e lhe juntou uma 
lraducçâo em portugue;;, pam lesl irmmho do se1i 
conteudo, sl'gundo refere 111gr. Pallcgoix , bispo de 
Sião, na obra que já citámos. 

Ainda mais: a intendenria C' protecç[to do;; i nleres­
scs da populaçtio chrisrn 1lc Bangkok, capital de 

Sir10, tem estado sempre 
co11fiada a portuguczcs, alli 
nas('idos e al liados por ma­
lri111011io a familias siamc· 
za ~, romo é aclualmcnle o 
illuslrc mandarim Pascboal 
Hihciro de Albergaria , ge­
neral de arti lbC'ria do t•xcr­
ci to de Sião, con1 o titulo 
de Pya Vissel, cujo retrato 
damos n'cstc nunwro, co­
piado da Viagem publicada 
no Tour du Jlcmde por M. 
lleuri lloubat, 11aluralista 
fra11rl'z, o qual diz, fallan­
do tl'este nosso 1wo,•cclo 
concidadüo: Ce mayislral a 
dm1s les 1•ei11es du sa119 
portugais de la bo1111e épo­
que, el il le rtl:Ne 1>m· ses 
traits ct pm· son caraclfre. 

Começou o Bramá a ha­
tcr a cidade por mui las par­
tes. Por(~m succcdeu 1>star 
là dentro o capit5o Diogo 
Pereira, irmão do arcebispo 
de Lisboa D. )liguei de Cas­
tro, com alguns portu~ue­
zcs, que, por agradecidos 
ao rei de Sir10, annuiram 
ao rogo que lhes clle fez, 
de guarnecerem um baluar· 
te que tinha no mais es­
treito do rio, ponto da ci­

Pnschool Ribciro de .\ ll1t•rgaria, mnmlarim e 
gcncr.il de art1lhcraa cm Sião 

Xo rclatorio da missão 
extraordiuaria dP Portugal 
a .'itio, em 1859, de que 
foi encarrepado o ~ r. con ­
selheiro Isidoro Francisco 

dade de que mais se temia . .Nüo esperam o Bramá 
achar tão iuvencivel obslaculo para o seu intento, 
como era baver porlu~uezes em ambos os campos, 
e11lr(' os sitiados e sitiadores. Procurou então modo 
ele mandar dizer ú guarnição portugucza do baluarte, 
qu<• se lhe désse por alli entrada na cidade, ou deixas· 
sem de pelejar, daria a todos tantas riquezas e oiro, 
que li rassem bem riros. 

A is10 1pondéra Diogo do Conto) lhe mandaram os 
portuguezes aqucl la rl'sposla que os da cidade de Sy· 
na11ia deram ao co11Eul Bruto, quando os tioha cerca­
dos, o qual vendo a coustancia e valor com que se 
defendiam, lbes ma11dou pedir uma somma de oiro, e 
que len111laria o cerco. Ao que resr>onderam, que se11s 
vassados lhes ndo deixaram oiro para 1·emirem 
suas vidas, sendo armas para se defe11derem. 

Esla resposta, diz Valerio Maximo, que dcscjára 
salssc da boca de algum romano, porque nf10 era di· 
gna de ser dada por outra alguma naçúo . ..\sgirn es­
tes \'alorosos carallciros portugucze;;, que estarnm em 
Siüo, mandaram dim· ao Bramú, que os portuguezes 
uão remiam suas \'idas, senão com as armas, nl'm 
vendiam sua lealdade por todo o oiro do mundo; que 
soubesse de ccrlo, que em quan to ell l's fossem virns, 
11f10 e111raria ellc 11'aquella cidade: e que ainda depois 
de todos morto:; <' c:;prdaçados, se podc~se ser, lh'a 
haviam de defender. 

\'ejam logo ,continúa Couto quanto mais dignos de 
louvar e engrandc('cr foram estes nossos, que aquell!'s 

Guimarães, hoje visconde da Praia Gronde, Jtt-sc o 
~eguintc: · 

•Ü general de artilheria, Paschoal Rihciro de Al­
bergaria, é um dos cl<'sccndrnrtes ~e antigos porlu· 
guezes, como ha muitos cm ~ião. I~ hom C' m de mais 
de sesscnla anuos !boje excederú os SC'te111a) de cda­
dc, e de mui agrada veis maneiras: folia o portugm·z 
mui intelligi\•el, e cscrevr-o soffri \·elmcnte. E~les des­
cendentes de 1>or1ugurzcs sf10 em ludo si<1111 ez1•s, mt•-
11os na rcligiiio, porque sC'guc111 a christft. Em lcm­
hran~a dos scn·iços prestauos por s<:>us maiOrt's aos 
reis de Sião, os lem estes sc111pre tratado con1 par· 
1icular bene,·olencia •. 

S. cxc. o sr. \ isconde ela Praia Grande, entre ou­
tras noticias que se dignou dar-nos a respeito da sua 
embaixada a Sião, e <1uc ao diante mc·ncionart>mo~, 
disse-nos que o sr. Albergaria (~ um dos ca1·alhciros 
portuguczcs mais estimados 11 'aquclla corte, e o ju lpa 
oriundo da 11obilissima famíli a dos Albergarias do .\li· 
11ho, a quC' lambem pcrlen<·e a dislincta e8<'1'iptora 
comlessa de ~lon1emerli. 

Damos com ufania o retraio de um nosso putricio 
lüo considcrndo n'aquellc reino, 11ão só do sobrrano e 
dos siamczes, mas de todos os viajantes eslrang<•iros 
que d'alli tc111 cscripto. Esprl'i\mos ohter mais algumas 
par1icularidadei; da rida d'esle illustrc portugucz. 

1t:ontin11:1) 

' li olo mi. r. \·;,1. ll11nhcm n \ '1noor1 li Chi110 1lo n~~11 11111 i go 
e collal~mulor o H. t.;. J. Cal•l~ini. · 


